EXPOSIÇÃO 


COM  QUE 


O  EXM.  SR.  DEZ.  VICE-PRESIDENTE, 


AMTONIO  UDISLAO  DE  FIGUEIREDO  ROCHA 


...VSSOl  \  ABH1MSTR.VÇ\0  D  EST.V  PROVIXCI.V 

AO   SEO  PRESIDENTE 


Em  21  de  Ouíuko  de  1869. 


Tmwraphia  do  Jornal  da  Bahia 

A  RUA  DA  GAMELEIRA. 

1869. 


Mm."  Excel.  Sr, 


Cumpro  o  dever,  que  mc  impõe  o  aviso  de  11  de  março  de  ISIS,  miniBtrando  a  V.  Ex.  as 
informações  e  esclarecimentos,  que  me  pareceram  necessários  á  boa  direcção  e  andamento  dos 
negócios  públicos. 


ELEIÇÕES. 


De  conformidade  com  o  disposto  no  §  1.»  do  art  21  do  Acto  addicional  convoquei,  por 
acto  de  31  de  julho  ultimo,  a  nov*  Asscmblea  Provincial  para  o  dia  1.°  de  março  do  anuo  vin- 
douro, e  designei  a  ultima  dominga  do  mez  de  novembro  próximo  para  se  proceder  a  rcspcct.vr. 

eleição.  ,  •  -       •     -   j  r 

São  tendo-se  realisado  no  dia  31  de  janeiro  do  corrente  anno  a  cieiro  pnmana  da  fre- 
guesia de  Nossa  Senhora  da  Purificação  da  villa  do  Prado,  pertencente  ao  3.»  distncto  eleito- 
ral,  efectuou  se  cila  no  dia  22  de  maio,correndo  o  seu  processo  com  regularidade  c  calma;  e  em 
30  de  julho  remett?  à  Secretaria  de  estado  dos  negócios  do  império  as  actas  respectivas. 

Ainda  não  foram  approvadas  algumas  das  eleições  das parochias  dos  cisco  distnctos  desta 
provincia,  não  obstante  terem  já  eido  enviadas  &  mesma  secretaria  todas  as  actas,  com  excep- 
ção somente  das  da  Matta  dc  S.  João,  Campo  Largo,  e  Angical,  as  quaes  ainda  nao  vieram,.  a 


despeito  das  repetidas  exigências  feitas  ás  camarás  respectivas,  sendo  a  ultima  d'clla3  em  cum- 
primento do  aviso  de  10  de  junho  ultimo. 

Foram  annulladas  pelo  Governo  Imperial  as  eleições  municipaes,  que,  cm  duplicata,  se  fi- 
zeram na  freguesia  de  Nossa  Senhora  das  Dores  de  Monto  Alegre,  sob  a  presidência,  uma  do 
cidadão  José  Peregrino  Vieira,  e  outra,  do  cidadão  José  Justiniano  de  Lima  Branco. 

Na  nova  eleição,  que  alli  teve  então  logar,  houve  ainda  duplicata,  e  por  acto  de  2S  de 
agosto  próximo  passado  approvei  provisoriamente  a  que  foi  presidida  pelo  1.»  juiz  de  paz,  Ma- 
«oe\  Pedro  de  S.  Paulo  Rios,  c  annullei  a  que  fôra  presidida  pelo  3.°. 

A  eleição  para  vereadores,  e  juizes  de  paz,  que  se  fez  na  freguezia  da  villa  do  Joazeiro 
cm  setembro  do  anno  passado,  o  as  primarias,  que  se  efectuaram  nas  freguezias  do  Senhor  do 
liomfim,  da  freguezia  de  Sant'Anna,  e  da  villa  da  Abbadia  em  31  de  janeiro  ultimo,  foram 
igualmente  annulladas;  pelo  que  expedi  as  necessárias  orden3,  afim  de  que  nas  referidas  fregue- 
zias se  procedesse  á  novas  eleições  na  segunda  dominga  do  mez  de  dezembro  vindouro. 

Ultimamente,  por  aviso  de  27  de  setembro  próximo  passado,  o  governo  imperial  communi. 
cou  haverem  sido  annulladas  as  eleições  primarias,  que,  em  duplicata,  fizeram-se  na  freguezia 
de  Nossa  Senhora  da  Graça  do  Morro  do  Chapeo,  em  consequência  do  que,  em  data  de  8  do 
corrente,  expedi  a  conveniente  ordem  para  se  proceder  ás  mesmas  eleições  na  terceira  dominga 
de  dezembro  vindouro. 


LEIS  NÃO  SANCCIONADAS. 


Em  obediência  ao  art.  16  do  Acto  addicional,  de  accordo  com  a  lei  de  sua  interpretação, 
remetti  em  data  de  11  c  21  de  junho  ao  ministério  do  império  três  leis  da  assemblea  provincial» 
não  obstante  haverem  passado  alli,  depois  de  sua  devolução,  por  dous  terços  de  votos,  por  me 
convencer  de  sua  inconstitucionalidade. 

As  leis  de  que  trato,  são: 

1.  » — Versando  sobre  a  aposentadoria  do  escrivão  do  matadouro  publico; 

2.  =  Mandando  incluir  no  calculo  da  aposentadoria  do  2.°  official  da  bibliotheca  publica  o 

tempo,  em  qne,  com  licença,  esteve  se  aperfeiçoando  em  tachigraphia; 

3.  " — Fixando  o  orçamento  provincial. 

Aiénfd  estas,  também  não  foi  sanecionada  por  inconstitucional,  a  lei,  que  concedia  privile- 
gio ao  major  José  da  Silva  Reis  para  construir  uma  ponte  no  rio  Paraguassú. 

Deixei  igualmente  de  sanecionar  outras,  por  não  convirem  ao  interesse  publico.  Uma  des- 
tas, porém,  tendo  sido  depois  approvada  por  dois  terços,  foi  publicada. 

ixSTMJCÇÂO  PUBLICi, 


Em  consequência  das  muitas  reclamações,  que  me  fizeram  vários  professores,  e  dos  emba- 
raços encontrados  na  execução  dos  actos  de  30  de  maio  e  21  de  setembro  do  anno  pretérito,  con- 
cernentes ao  aluguel  de  casas  cscholarep,  resolvi,de  accordo  com  o  cónego  director  geral  dos  es. 
tados,  e  com  o  inspector  da  thescuraria  provincial,  revogar  os  referidos  actos,  c  restabeleci  í> 


tabeliã  dc  7  dc  fevereiro  de  1SG3  que  regulava  as  Bratificações  pcr,i  aquel los  aluguei  a.,, 
c  c  utVecion^se  uma  nova,  e  mais  de  aecordo  com  as  circums.anuas  actuaca,  a  qual,  « 
eln  nicutcmcatc  orSanisada,  foi  já  approvada  por  acto  de  22  de  seteio  pre^o 


CULTO  PUBLICO. 

O  estado  .'ns  «Uri»  e  de  suas  fabricas  continua  deplorável;  c  de  todos  os  pontos  parte:, 
-        ,     „  „i,„.  n-  ,  exicu-d-de  dos  cofres.  Comprrhenoo  quanto  intluc  ao 


seis  tem  Di 


zelcza  que  seja  do  culto  publico.  d 

No  entretanto  na  parte  concernente  a  obras  oubbens  se  o.çnara  \ .  E-.  de  ver    que  p 
fazer  no  curto  espaço  de  minha  administração  com  relato  us  igrejas. 

SEH1SAM0  ARC11IEP1SC0PAL, 

Continua  a  funecionar  regularmente  este  seminário,  e  sua  frequência,  que:  no  curso  Aeo- 
lógico,  quer  no  de  estudos  preparatórios,  tem  crescido  oon.deravelmuue. 


,  „,..  ,e  fez  n0  telhado  d-esse  estabelecimento,  de  que  trato  em 
Além  do  pequeno  concerto  que  se  fe n ema  da  ki  n.  331 

legar  competente,  o  que  mas  occorreo  nelle  fo;  £  ^     2,  official  dft 

de°4  de  agosto  de  13-1S,  concedi  ao  C1d adao  0^^, 
bliotheca,  e  a  nomeação  do  cidadão  João  Gotthco  Deodoro 


TUEiTRO  PUBLICO. 


Effi  26  de  maio  celebrei  com  Antonio  Lopes  Cardoso,  sem  subvenção  provincial,  um  con- 
{racto  para  uma  empre.  dramática,  ^^^^^^  M. 
O  emprego  da  companhia  ^  favor  da  familias  dos  volur, 


Para  promover  não  só  a  eoncurrcicia  a  um  d'aquellcs  espectáculos,  e  a  outro,  que  espon- 
taneamente dera  o  prestidigitador  Pcyres  de  Lajournad  cm  favor  das  referidas  famílias;  coinu 
também  a  arrecadação  do  preducto  de  ambos,  que  montou  a  1: 1455300,  nomeei  uma  cominissão 
compobta  do3  Sis.Barão  de  Passo,  Barão  de  Sauhipe,  José  Lopes  Pereira  de  Carvalbo  e  Antonio 
cc  Lacerda. 

Essa  importância  foi  distribuída  convenientemente  pc'o  Esm.  Sr.  arcebispo;  e  o  producto 
do  outro  espectáculo,  dado  pelo  mencionado  G.  Marinangcli  no  valor  de  1:22G^780,  o  fo; 
por  uma  commifsão,  que  também  nomeei,  composta  dos  Srs.  José  Lopes  Pereira  dc  Carvalho, 
Domingos  Américo  da  Silva  e  Joaquim  Elísio  Pereira  Marinho,  de  accoí  do  com  o  mesmo 
E;m.  Sr.  arcebispo. 

SALUBRIDADE  PUBLICA. 


Em  algumas  localidades,  como  fossem,  Ciimamú,  Monte-Alegre,  Inhambupe,  T:iperoú  c 
Cayrú,  grassaram  enfermidades  com  intensidade,  e  caracter  epidemico;  mas  tendo  cessado 
essa  alteração  da  saúde  publica,  dei  em  IS  de  maio  por  ccncluidos  os  trabalhos  dascommis- 
sòes  medicas,  que  te  achavam  alli;  e  cm  julho  dispensei  por  igual  razão  os  serviços  médicos 
do  Dr.  Francis-,'0  Rodrigues  da  Costa  Lacerda,  que  se  achava  na  cidade  de  Valença.  Nada 
mais  tem  occorrido. 

O  Lazareto— Bom  Despacho,  situado  na  Ilha  de  Itapariea,  e  o  do  pharol  da  Barra,  es- 
tão em  estado  de  funecíonar,  logo  que  d'elles  haja  necessidade. 


SERVIÇO  DE  YACC1XAQG. 


Fiz  algumas  nomeações  de  vaccinadores  para  diversas  localidades;  e,  todavia,  ainda 
existem  outras  sem  que  tenham  sido  provid  s  d'esse  melhoramento,  por  não  haver  pessoal 
habilitado. 


ASYLO  DE  ALIENADOS. 


A  lei  provincial  n  10S9  de  19  de  junho  ultimo  autorisou  o  governo  a  comprar  o  predio 
da  Boa- Vista,  para  nellc  fundar-sc  um  asylo  de  alienados,  ou  outro  qualquer  estabeleci- 
mento de  fim  humanitário,  poJcn  Io  dispender  até  cem  contos  de  reis. 

Em  vista  d'esta  autorisação,  c,  attemluudo  a  palpitante  necessidade  do  remediar  a-  sorte 
de  tantos  infelizes,  que,  redusidos  ao  lastimoso  estado  de  alienados,  são  recolhidos  ás  acanha- 
das e  insalubres  enfermarias  que  lhes  pode  reservar  o  hospital  da  Santa  Casa  da  Misericór- 
dia, não  vacillci  determinar  a  arrematação  judicial  do  sobredito  predio,  fazenda^c  suas  de- 
pendências, que  corriam  praça  no  juizo  municipal  da  2.»  vara,  depois  dos  necessários  esames 

Dr.  procurador  fiscal  nos  títulos  e  autos  de  execução,  e  du  vistoria  a  que,  com  engenhei- 


um  asylo,  que  abrigue  turs  iuMizes.  do  mencionIU3o 

Considero  de  ,r,nde  vant^m  ,  ,  e quisto  Com  o  valor  de 

Fedio  no  dia  20  de  aKosto  p.  findo,  pelo  preço  de  ^  ^  &  provincia  pela 

50:451^0,00..,^,  to  quatro  P«  ^Ido,  e  mais  com  outra,  que  a 

m^^^^^J"^  d.a,ueUa  arrematação,  a  vence,  se  uo 
.  thpsouraria  pie vinaal  passou  pelo  rt.3t.mtc  uqm 

mento  se  faeain  no  referido  prédio  ^^^«SÍL"  Linistracão  do  asy  . 
torisei  a  irmandade  de  Santa  '  asa  da  mensaesf  que  deverão  ser  effecluadas 

lo,  a  receber  dos  co:rM  pro^  ;  '  Vonantia  deEs.  3D:G33ò790,  que  eonstitue  * 
dentro  de  um  auno  a  contar  d^en^    ,  ,  •  q  g  ^  cqucntC3  ua  importância  de 

.mverença  entre  o  custo  da  dudft-  lei  pr0vincial,  para  ser  applieada  a* 

Es.  2:llli5o:)0,  c  a  somma  deoict..ca  pci  auj^ 

mesmas  obras.  ,      lh  irmandade  esse  asylo,  era  necessário  garan- 

E,  porque,  ficando  assim  a  car6o  a  aqueiu  reuda  auxilie  o  augmento, 

&  4  Santa  Casa  da  Mlzcrieordia  m  patrimom   espe aU  e, 

que  necessariamente  tem  de  haver  na  veroa  do    ua  despe :  ,  ^ .  ^ 

L^^^^r^z^^^ta  *• 51:755J5730,  que 

tada  na  predita  lei,  tomei  a  resoluto  de  appuCM  ^  ^  s.omm  saldo  da  de  Es. 
estavam  em  deposito  na  Thc30Ur^;,  cm  Santa  Izabel  do  Paraguassú,  cuja 

10:0005.  destinados  pr.ra  uma  casa  ^  Mizen"°  Kosa  uaria  Ferreira  para  as  despesas 
edificação  não  se  realisou;  Es.  3:u0'^,  donauv         •  donativos  para  as  despezas 

da  Província-,  *.  38:327*10  saldo  do  ^^^^^  e53a  qLfia,  cujo  total 
provinciaes  com  a  guerra  actual;  c  1*.  ~  ■-  . J  da  divida  publica,  como  fez  para, 
deveria  aquella  conwrtcr  immed.atamente  e^n    p  ■  trimoniai  do  asylo;  assim 

com  o  mesmo  prédio  c  Buas  aependenc:a    const  u  r  o  P  ^  r 

comoesproductosdas  subecripçocs,  esmolas,  e  legados 

conversão,  ou  a  entrada  pêra  o  mcstpo  património.  se  incluíssem,  como  fica 

Como,  porem  na  s^^^  ^^    •  ^        ^  gue, 

.     d:t0,  a  importância  de  Es -f  ^    £  a  ^  produzi0j  d,igi-me 

ra,emai3  a  somma  de  Es.  2:42S*-0,  .esto  ao   j      ,  h  computo  total,  o  o 

oficialmente  a  Junta  da  ^^^^tSã^l  ^  .  ,  e 

depositara  na  Thesouraria,  mamfes an do -lhe  a     ™<  com  3  clausula  de  que  a  não 

•     Jndan  lo  lhe  que  a  fizesse  conhecida  de  ^n^£"     dc  tre8  dias,  teria  a  quan- 
£Cr  reclamado  ou  retirado  qualquer  dos  mesmos  donativo.  Pr 

tia  total  a  cpplicacào  acima  dita.  de  ^  na0  surgio  recla- 

Foigo  de  declarar  a  V.  Ex.,  que,  consumada         a  T  consc;encia  dc  todo». 

ma,,o  d"  nenhum  d'elles.  E'  que  a  utilidade  da  aqui,  quc  abri 

Ainda,  para  angmento  d'«quelle  património ,  ^°C™*  sobem  a  12:600*, 

no  dia  20  do  inez  p.  findo  ^scripçSes  parbcnUrea  n  ^  ^  ^  os  municipÍ03  da 

e  encarreguei  a  commissões,  sem  caracter  oíh,ial,  P 

Provincia.  pcr0  produzirá  um  condigno  resul- 

Foi  um  appcllo,  que  fiz  á  caridade  publ.ca,  c  que  e.pe  ,  P 

tado.  ..      .  0    ocr:og Tr0vinciaes  já  cstà  feita  a  inscrip- 

DeVo  mais  declarar  a  V.  Es.,  que  no ^^^^  Leto.  das  Obra,  Bu- 
câo  da  propriedade  «rematada-,  SíSim  como  que  mande.  S 


blieas  procedera  medição  c demarcação  dos  f*r:«i..?,  r<-«-r  svrv'-"cs  c-  lcg:timós,  dc  mo- 
do a  evitar  futuras  contestações,  c  :i  lixa:  <.  tV>::i!>:io  d:i  '■  r-vinu». 

Pondo  remate  a  rste  assumpto,  cmn;.r.-  w.U  >•-''  irar  ::■>'•'.  r".?.  r.o  dia  2C  do  mez 

transacto,  ante  um  numeroso  concursi  dc  r.uíorM--, >>.  <•.!•  Y- '  '"■'d-.s  ciasícs;  fiz  entre, 
ga  á  Santa  Casa  da  Mizcrhordia  da  fazem?».  <•  <::l  ;'.>:  V::'-,  d.'  «to  se  lavrou  em 
livro  próprio  o  competente  termo,  tomando  >,Y--f?  a-i«  o  t\«f .!  e»e;\s  ::to  "  ':i  mmuç.no  dc— 
Aeylo  dc  S.  João  dc.  Deus. 

-  MTADOlTiO  VimrA 


Tendo  a  Asscmblca  Provincial  pela  lei  n.  NO  revv:.vlo  ;•.  r>  r..  :•«>  J  •  21  do  maio  d.- 
1?06,  exonerei,  por  acto  de  30  de  abril,  os  emproe;.  ":<:.?.  •  ~™  v-.-S  «íw  dVin  exerciam  cargoa 
n'aquella  repartição,  que  r.ssirn  ficou  inteiramente  snb  •.:  --c-V.-".-::  c  -v.v.a  e  nscslisaçào  da 
Camara  municipal. 

SECRETARIA  £0  GOYErfiO, 


Esta  repartição,  sob  a  direcção  intelligente  dc  seu  tírg::o  cirío  o  b;>':>.arcl  Manoel  Jesuino 
Ferreira,  cumpre  satisfactoriamente  seus  deveres. 

Por  acto  de  14  de  junho  do  corrente  anno*  foi,  por  convcnicncis  do  serviço  publico,  dercit. 
tido  o  official  arebivista  Maximiano  dos  Santo:-  Marquis,  c  n  'meado  pan  substitui!  o  o  cidadão 
Bruno  Henriques  de  Almeida  Seabra,  que  com  zelo  c  inteligência  dcsvela-sc  na  organisação 
do  f.rebivo. 

ADMINISTRAÇÃO  BA  JUSTIÇA. 


Por  acto  de  12  de  julho  creei  furo  civil  c  conselho  de  jurados  na  villu  do  Morro  do 
Chapéo. 

Houveram  algumas  nomeações  do  supplentes  de  juizes  muuicipaes  para  alguns  termos, 
assim  como  de  alguns  promotores  públicos. 

Por  conveniência  do  serviço  publico  demitti  os  promotores  das  comarcas  do  Rio  de  Contas, 
e  de  Monte  Alto,  os  bacharéis  Marcolino  de  Moura  c  Albuquerque,  e  Joaquim  Moreira  de 
Castro. 

Verificando,  de  accordo  .com  o  Dr.  Chefe  de  Policia,  ser  de  manifesta  utilidade  publica  a 
creação  de  uma  delegacia  cm  Villa  Viçosa,  termo  da  comarca  dc  Caravellas,  assim  o  fiz,  e  no- 
meei logo  os  funccioníirios,  que  alli  tinham  de  servir. 

O  bacharel  Deocleciano  da  Rocha  Vianna,  promotor  publico  da  comarca  do  Rio  de  Contas, 
foi,  por  decreto  de  25  dc  agosto,  nomeado  para  o  logar  dc  juiz  municipal  c  de  orphãos  do  termo 
do  Camisão. 

Também  foram  nomeados  juizes  muuicipaes  os  bacharéis  Luiz  Rodrigues  Nunes  para  Ja- 
cobina, José  Alves  da  Silva  Pereira  para  Minas  do  Rio  de  Contas,  Joaquim  dc  Mello  Rocha 
para.Urubú  e  Maeaúba3,  Porfírio  Amâncio  Gonçalves  para  Joazcirc.  Demétrio  José  Teixeira 


para  Alcobaça  e  Prado,  e  Antonio  Ribeiro  Pacheco  de  Avila  para  Chique-Chique. 

Foi  removido  o  juiz  municipal  de  Alcobaça  e  Prado  Antonio  Lourenço  dc  Araujo  para 
Taperoá,  c  o  de  Itapicurú  Licinio  Alfredo  da  Silva  para  Villa  Nova  da  Rainha. 

O  juiz  municipal  Estevam  V-z  Ferreira  foi  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  do  Rio  de 
Conlas. 

Por  acto  de  4  do  corrente  foi  removido,  a  seu  pedido,  o  bacWcl  Augusta  Pedro  Gomes  ca 
Silvn,  do  cargo  dc  promotor  publico  da  comarca  do  Condo,  para  igf.il  car^o  vago  na  comarca 
de  Uhéos,  cm  consequência  de  ter  fido  nonvadc,  como  jú  íiiou  dito,  o  bacharel,  quo  o  exercia 
para  o  lopar  do  ji'iz  muni/ipnl  do  termo  do  Jacobin». 

Em  21  do  rnez  p.  passado  nomeei  o  capitão  do  corpo  policial  Manoel  Josó  Gomes  dc  C.-.r- 
valho  para  o  cargo  d-j  1."  iupplen:-  .ia  delegacia  do  termo  des  Len^s,  cm  log:  r  do  tenenÍJ 
do  mrsmi)  corpo,  Manoel  da  Silva  Cardozo. 

Em  11  docorrente  nomeei  também  o  capitão  do  sobredito  corpo  policial,  Braz  Ilermer.a- 
gildo  do  Amaral  para  o  cargo  cio  delegado  do  termo  dc  Santa  Isabel  do  Paraguassii  cm  substi- 
tuição ao  coronel  líeginnldo  Landuifo  da  Rocha  Medrado. 

Em  13  do  mesmo  inez  exonerei,  por  convcn:ciu-ia  do  servi; i  publico,  o  cidadão  Quintino 
S-arc«  Li-boa  do  logar  dc  :}.•  supplonte  da  delegaria  do  supramencionado  termo:  e  bem  assim  •> 
cidadão  Corn-lio  d,  Souza  Lima  do  cargo  de  4.'  suppkutcda  subdelegada  do  Andarahy,  sendo 
c-tão  nomeado  para  subst  tuil  o  o  capitão  Jose  Antoivo  d*  Lima  Guerra. 

E,  finalmente,  cm  15  nomeei  para  subdelegai  d  >.  Chapada  Velha,  no  termo  «3  i*nç<kV 
o  cidadão  Manoel  da  Silva  e  Almeida  que  já  cr»  1."  rcppleatr. 


corpo  provisório  m  policia. 


Nada  de  notável  oecorreo  n'elle.  Apenas  tenho  por  conveniente  informar  a  \  .  E.t,  que  y, 
foi  recebida  a  encommenda  dos  pannos  para  o  í,rdamcn!o  ,1o  ruão  passado,  c  sc  deo  começo  a 
manufactura  das  peças,  para  serem  devidamente  distribuídas. 

Foi  nomeado  para  substituir  ao  cidadão  Augusto  Pinto  Paoca  qi,  pedira  saadem^ 
logar  de  tenento  secretario  doesse  corpo,  o  alferes  reformado  Leovigildo  T.avia  da  Cosa  G..- 

PCV  Xào  tendo  sido  votada  Fcla  As.cmblea  provincial  a  lei  de  Cação  da  força  policial  Para  o 
corrente  anno,  mandei  por  acto  dc  21  dc  junho  ultimo  vigorar  a  do  anno  r  assado. 

TRANQUILIDADE  PUBLICA. 

Foi  essa  passageiramente  perturbada  pelos  acontecimentos  havidos  na  comarca  do  Rio  do 
C0n0a  factos  de  violência,  que  em  agosto  do  anno  passado  começaram  no  termo  da  cidade 
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dos  Lençôes,  têm  infelizmente  aido  reproduzidos  com  inais  ou  menos  intamittencia  e  intensid*  • 
de  até  30  de  mez  pretérito. 

A  marcha  progressiva,  que  tomavam  os  acontecimentos  d'aqucllo  termo,  não  obstante  as 
medidas  empregadas  pelo  Governo,  que  mantinha  alli  delegados  estranhos  ás  paixOes  loeaci,  c 
ultimamente  as  queixas,  que  por  parte  da  opposiçào  d'alli  se  levantavam  contra  o  ultimo  tos- 
ses delegados,  o  tenente  do  corpo  provisório  de  policia,  Manoel  da  Silva  Cardozo,  geraram  ap- 
prehcnsC.es  no  espirito  do  activo  e  illustrado  Dr.  Chefe  de  Policia,  que  cotio  propoz-mc  a  exo- 
nerarão d'esse  tenente  do  cargo  policial,  c,  para  subitituil-o,  a  nomeação  do  Dr.  Felippe  Daltro 
de  Castro,  moço  honesto  e  iutelíigeute,  e  já  com  bastante  pratica  de  magistratura. 

Approvei  estas  medidas,  e  infelizmente  os  factos,  que  immediatamente  succederam,  vieram 
justiS-ar  as  apprehensues,  que  as  aconselharam. 

De  feito,  no  primeiro  vapor,  que  chegou  da  Cachoeira,  depois  da  partida  d'aquelle  novo 
delegado  para  a  "cidade  dos  Lençócs,  vieram  as  desagradáveis  noticias  oíliciaes,  não  só  de  que 
no  dia  19  de  julho  um  g<-upo  de  desordeiros  havia  atacado  no  logar  denominado— Alto  de  S. 
José -uma  força^ublica,  que  conduzia  um  recruta  do  Andarahy  para  aquella  eidade,  travaudo- 
se  então  lucta  que  durou  3  horas,  havendo  cm  resultado,  por  parte  da  força  publica,  seis  fe. 
ridos  sendo  um  gravemente,  o  por  parte  dos  sediciosos  seis  feridos,  c  um  morto;  como!  também 
de  que  no  dia  20  esse  grupo  incendiou  a  pequena  povoação  do  Ribeirão,  e  se  acastellara  no  dia 
21  nas  Capivaras  para  atacar  a  íorç.a  do  alferes  Aragão,  tendo  n'essc  mesmo  dia  outro  grupo 
atacado  no  logar  Cravada  o  capitão  Thoinaz  Eolla,  havendo  n'essa  occasião  uma  morte,  e 
alguns  ferimentos. 

Em  presença  desses  sucessos,  5z  de  prompto  seguir  para  alli  uma  força  de  dez  praças  de 
policia  cum  piquete  de  cavallaria  de  linha,  commsndado  por  um  alferes,  sob  as  ordens  do  de- 
legado; e  posto  que  o  digno  Dr.  Chefe  de  Policia  então  se  offerecesse  á  marchar  para  alli, 
não  me  pareceo  ainda  ser  necessário  lançar  mão  d'es30  recurso,  confiando  na  energia  do  novo 
delegado,  no  auxilio  da  força,  que  assim  lhe  enviava,  ena  presença  do  juiz  de  direito,  ao  qual; 
já  tinha  ordenado,  fosse  alli  residir. 

Xo  dia  í!.'3  o  delegado,  que  ainda  era  o  tenente  Cardoso,  seguio  com  80  praças  para  prote- 
ger a  marcha  do  alferes  José  Geraldes  de  Aragão,  que  rcce;ava  ser  aggredido  em  sua  passagem 
do  Andarahy  para  os  Lençócs;  e,  com  effeito,  ao  chegar  úa  Capivaras,  essa  força  foi,  de  impro- 
viso, atacada  por  uma  descarg3,  que  dera  o  grupo  dos  desordeiros,  á  qual  respondera  a  força 
por  um  nutrido  tiroteio. 

Houve  ahi  diversos  ferimentos;  foram  presos  alguns  dos  desordeiros,  c  o  resto  poz-se  em 
debandada,  de  modo  que  ce  ssaram  os  distúrbios,  a  ordem  se  restabeleceo,  e  o  novo  delegado 
já  assamio  o  seu  exercicio. 

Tem  tido  prompto  e  devido  andamento  os  processos,  que  se  prendem  a  tscs  acontecimentos, 
assistindo  o  próprio  Dr.  promotor  publico  à  formação  do  de  crime  de  sedição,  que,  conforme 
a  lei,  teve  de  ser  organisado  no  termo  mais  visinho. 

Esse  funecionario,  logo  que»pelo  depoimento  claro  de  algumas  testemunhas,  verificou  serem 
principaes  autores  de  semelhantes  movimentos  o  coronel  Antonio  de  Souza  Espinola,  tenente- 
coronel  José  Martins  da  Rocha,  Felisberto  Augusto  de  Sá  e  outros,  requereo  a  captura  dos 
mesmos,  que  não  poude  ser  effectuada  por  se  terem  clles  oceultado. 

Como  medida  de  prudência  fiz,  de  accordo  com  o  Dr.  Chefe  de  Policia,  ultimamente  diver- 
sas alterações  no  pessoal  da  policia  d'aquelle  termo,  e  do  de  Santa  Izabel  do  Paraguassú, 
como  verá  V.  Ex.  na  parte  do  presente  relatório  sob  a  epigraphe— Administração  da  justiça. 

Durante  o  tempo  de  minha  administração  conforme  os  dados  estatísticos  ministrados  pelo 
Dr.  Chefe  de  Policia,  deram-se  37  crimes  até  o  mez  de  agosto  a  saber: 


- t#- 


Homicídios   [* 

Tentativas  dc  homicídios   - 

Ferimentos  e  offensas  phyaieas  graveB  11 

Ferimentos  e  offensas  physieas  leves  li! 

Rapto  c  defloramento   1 

Koubo   1 


Foram  presos  cm  flagrante  IS  dos  autores 
d'esses  crimes,  sendo: 

De  homicídio   - 

»  tentativa  de  dito   1 

»  ferimentos  graves   4 

»  ditos  leves   '•' 

>  rapto  e  defloramento   1 

»  roubo   ^ 


IS 

Foram  mais  capturados  31  criminosos,  a 
saber: 

De  hotnicidio  

>  tentativa  de  dito  < 


12 

9 


Transporte   14 

De  ferimentos  graves   í> 

• »  ditos  leves   S 

»  furto  de  escravos   1 

31 

Entre  os  factos  cotáveis  ha  a  mencionar  8 
suicídios,  a  saber: 

For  aspbysia  por  submersão   3 

»  tiros   ^ 

.  enforcamento   2 

i  envenenamento   1 


Deram  se  também  nove  mortes  casuaes,  a 
saber: 

Por  asphyxia  por  submersão   •■> 

>  queda   £ 

.  tiro   ~ 

•  explosão  de  mina   - 

>  esmnpunento   1 

»  envenenamento  ,   - 


14 


10 


Fouci  pam  guerra 


Ko  período  de  minba  administração,  que  começou  no  d»  20  de  aonl  do  corrente  «mo  e 
boje  term  na,  tem  embarcado  para  a  guerra,  que  felizmente  toca  a  seu  fim,  .24  praças  a  sa- 
ber para  o  sercito  3  voluntários,  S3  guardas  nacionaes  e  211  recrutas;  e  Para  a  armaaa  2.. 


A  ^rdanacional^aore—r^  ^^^^^ 
o  n™  de  222  praças,  mal  duas  companhias  do  de  infauteria  n.  110,  e  outra  de  a.  *. 


ESTADO  miMEmO  DA  PROVi^CI^ 


Do  balancete  ua  Tesouraria  Provincial  comta  que  ne  p< 
15  do  corrente  ir.es  a  receita  lel-.tiva  ao  eserciáj  dc  !••*>:> 
o  a  despeza  dc  Rs.  720:437  .>2*.>S,  p*oáusmdo  um  raid-:  do  i 
exercício  tem-se  arrecadado  Rs.  fiOl!:^:;  j;'/}S,  Viavea-J  i  <r.: 
dc ae  vô  existir  ora  caixa  a  importtr.cia  de  II.-.  «..»;}:  I  .>»>.*•'• 
Cumpre  declarar,  que  na  verba  receita  cvnitual  ae 
,,.!a:-.tia  de  E3.  102:5005,  dinliciro  faaado  por  nsiprc;:;:.:- 
'icíier  occorrer  á  4/  chamada  das  5.0UO  acções  &;  Ccn. ; 


ras  l\; 

ente  ciY.ouciia  Cornpar.Iiia,  sendo  os  102;"«» 


\\a  verba  te  despe;:-,  de  Obras  i\:S>:u-as  «o  eiwj  es. 


ao  svpramtcn.c 

17:.jOO,ó  importância  da  1.»  da-  quatro  Jcttras,  que  pa: 
lor  de  70:0C0.p  per  ecaia  do  emprei 


:.rv.o  do  1> 


cranisada  a  proporç- 


ão, quo  se  fosse an  fascínio 


úqucllcs  70:000 ••>,  achando  6'íjápr-vs  toà:.s  as  i-fr-.s.^ 
A  divida  da  Provinda  em  loitr.-s  era  m  -J.(  do  al 
r.mortisada  cc:a  TOiOtíO  S  corresocudoutej  ás  -i  '.citras  u-i  i 
:ncii!ada  cczn  a  de  1C0:UUC;>  n  que  ficou  rcdusMa  com  r 
de  setembro  p.  passado  na  Icttra  Jc  102:."M)  i,  naEíi-i'..'. 
«Ho,  c  cera  a  de  1:7;>-  "AiOO,  passada  a--.j  crtwcs  do  ca; 
cotrplctar  a  importância  da  srrcma'açào  da  i'a::c:;da  li-u 
Dcspcndec-sc,  dc  accerdo  com  a  -yaioiisação  di  k-i n 
para  cs  despesas  da  arrematK<ro  da  «•.»>,  <;:w  ív"-j  d; 
dando- se  cm  pagamento  d'cs;a  arre: 
issoortan.-i-a  de  5u:4õli0i0.  p:;cs  ;d,. 
referida  Tbcsouraria  a  vencer  se  «: 
ofrkio  d:  -2.')  de  setembro,  que  a 
dcs-eria  r.utcris.vJa  r;cla  reiori  a  r. :. 
prestações  1r.er.5rc3,  a  contar  do  1? 

Além  d':sso,  mtregou-ic  mais 
isso  da  er.ixa  cc  csmçOcs,  a  q-.if-.iíi  1  da  r-.-Í3;":~j.>-.>i3- 


;at-.i,:-.o 


àe  I' 


•;0jo  de  :;;)  de  abri!  ultimo  até 
.  f,  i  '!e  1Í3.  7Gl:G';;;ò3Si. 

.  -i!  :il:i.iOS's  c  qae  ao  autuai 
.-.iáido  1U\  151:81)1  >íi3-l;  de  011- 

•  <:s  :-.  !>•?.)  se  adia  incluída  :". 
Saciedade  Coiaiuorcio  para  se 

■v  --vroad. 

!.,    f.:;;ra:a  120:000 j  entregues 
s  10      1  esiabet.-ebnenf», 

•  tod iS  no  va- 
.  :  d-  .-  r  a  Paieii.la  ia  • 
i                 <p:c  1:2  u  redusido 

>.  : :  .  .■>.;,  essa  divida  3cn<.b 
>:>  áj  ...-ii  f.aj lã,  e  aug- 
'V;:.'  :",••>  dj  2:."lv.-i,  íclta  cia  :;t. 
'    '■         ('..::,:.. ereio,  como  liceu 
.        ■'      ■■■'■o  Jceó  .Vevv?,  par:; 
:;,   o  '.  -o  ó  de       Õ51:7ÕS  ;«>jy. 

:i  •!  •••.u1: .  dc  Ih.  2:lóGãõlO 
:  v:-  ■  "■  1  o  aeylo  de  alienados, 
h  .  .:  ••);  ser.>,  quatro  na 
:■:::  •  \  •>  ;  d.;  t:7>'.".Gd0  pela 
cideu  ■■  'i  h  c.ta  Pre-idjada,  eai 
a-:;  f.-.lht  P  ira  oaiplctar  a 


•0. 


j  de  se 


v:::  da  Se.siía  íJe.s.i  de  Mi^eriecrdia  c:a 
tea  lo  ainda  leito  entrega  alguma. 
1      mencionada  Mesa,  sahindo  para 
),  p-'.ra  ser  convertida  cm  apólices  da 


divida  publica,  aíirn  de  servir  dc  patriiaoaio  ao  cstabe!ci'iscr.to. 

Ha  ern  divida  já  liqu-uada,  por  servidos  feitas,  cerca  de  100:000  j,  a  que  estão  sujeite; 
os  saldos  d'£qucllcs  csercitic.:. 

Cabe- me  mais  infcrmar*a  V.  Era  que  a  Proviaeia  deve  por  duas  letras  passadas  á  Socie- 
dade Coramcrcio  a  quantia  de  .õr,O:O0O,10O0,  das  qn-cs  nna  de  rs  -IjO.-OOOãOOO  é  regulada  por 
um  contracto  firmado  pela  direcção  do  referi  .0  estabelecimento,  de  modo  que  não  venço 
premio  superior  a  7  O/o- 

A  outra  dc  100:0000000,  porém,  é  sujeita  ao  juro  da  praça. 

Actualmente,  cm  consequência  da  e3cassca  de  numerário  no  mercado,  devida  ao  grande 
emprego  dc  capitães  em  apólices  da  divida  publica,  á  época  da  saíra  durante  a  qual  a  lavoura 
buBca  capitães  avultados  paia  oecorrer  a  tacs  necessidades,  c  a  outras  causas  que  é  desne- 
cessário considerar  aqui,  tem  a  taxa  do  juro  se  elevado  até  a  18  O/o,  o  que  fez  que  a  Prcsiden- 
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eia«  attcndendo  a  que  pode  aquelle  estabelecimento  exigir  o  pagamento  de  ju;o,  assás  oneroso 
á  Província,  determinasse  á  thesouraria  provincial,  que  das  rendas  arrecadadas,  e  das  que  se 
fossem  arrecadando  reservasse  as  quantias  precisas  para  o  resgate  da  sobredita  letra  de  cem 
contos,  fazendo  aosim  desapparecer  esse  encargo,  que  pode  cada  vez  toruar-sc  maia  gravoso  á 
Provincia. 

£m  conclusão  tenho  por  conveniente  declarar  a  V.  Ex.,  <;uc  não  tendo  sanecionido. 
apesar  de  haver  passado  por  dons  torces  n\  Assembléa  província!,  a  lei  do  ciçameuto,  mandei 
por  acto  de  21  de  junho  vigorar  a.  do  exercício  trrnsacto. 

Em  cumprimento  da  l  i  provincial  n.  107G  de  12  de  junho  ultimo,  mandei  ficar  sem  ei- 
feito  as  arrematações,  que  se  haviam  feito  de  algumas  colicetorias,  devendo  estas  conti- 
nuar por  administração. 


1LLUHIMCÍ0  PUBLICA. 


O  Sr.  John  Kilkeary,  novo  superintendente  áa  coicpanhia  dc  gar,  mcstra-33  cmpeuhsdu 
em  melhorar  essi  ramo  de  serviço  publico. 

A  povoação  da  Barra,  porem,  está  privada  dos  benefícios  da  illaminaçâo. 

Parece  que  esse  mal  deve  cessar  breve,  segundo  informa  o  mesmo  superintendente,  qúe  tem 
alli  de  estabelecer  um  novo  gasómetro  no  logar  denominado— Quintas  da  Barra— para  o  que, 
apresentada  e  examinada  a  respectiva  plant3,  foi  a  obra  autorisada,  depois  das  necessárias  in- 
formações. 

Continuando  o  presidente  da  directoria  d'essa  companhia,  em  Londres,  a  insistir  na  ques- 
tão do  pagamento  das  luzes,  na  razão  de  200  rs.  por  cada  uma,  resolvi,  de  accordo  com  a 
letra  c  espirito  do  art.  õ°  do  contracto  de  10  de  maio  de  1S5S,  combinado  com  o  art.  2»  do  de 
IS  de  janeiro  de  1859,  pelo  qual  soffrera  aquelle  algumas  modificações,  que  do  dia  2-1  de  julho 
passado  aquelle  pagamento  se  fizesse  ao  preço  de  195  rs-  por  cada  luz,  por  Í3so  que  o  numero 
dos  lampeões  excedia  de  dous  mil. 


Mlímninação  das  cidades  de  Cachoeira,  Sanio  Ama- 
ro e  S,  Felix»  . 


Tendo  se  findado  o  contracto  acena  d'essa  illuminação,  o  mesmo  contractante  em  22  de 
julho  ultimo  arrematou  a  de  novo  pelo  preço  dc  7:200^000  rs.,  a  saber:  menos  8005000  rs.  do 
que  feira  cila  arrematada  no  anno  passado. 


4 


COMPANHIA  DO  TRAM-ROAD  A  VIPOU  1)0 
PARAGUASSl'. 


O  estado  desanimador  d'es6a  estrada  forçou-me  a  fazer,  logo  no  começo  d'esta  minha  ad- 
ministração, cessar  a  continuação  do  empréstimo  de  180:0005000  coutractado  com  o  superin- 
tendente Morgan,  e  mandei  que  na 4'  chamada,  para  cuja  entrada  fôra  convidada  a  Provinda, 
se  levasse  em  conta  a  importância  de  17:5005000  rs.,  valor  de  uma  das  4  letras  passadas  pela 
quantia  de  70:0005  rs.  pela  thesouraria  prtvincial  ao  mencionado  es-supciintendente,  como 
Ia  prestação  d'aquelle  empréstimo;  de  sorte  que  na  S>  chamada  ficasse  solvido  o  debito. 

D'ahi  nasceo  também  a  necessidade  de,  por  acto  do  1°  de  julho,  dispensar  o  engenheiro  Ja- 
come  Martins  Baggi  da  commissão  de  fiscalisar  o  destino  das  soinmas  emprestadas,  para  a 
qual  tinha  sido  nomeado  por  acto  de  2-1  de  abril. 

A  directoria  da  companhia  em  Londres  attribuio  ao  Sr„  Morgan,  que  hoje  esta  substituido 
pelo  Sr.  Richard  Hodson,  os  males  de  que  resulta  aquelle  estado  desanimador,  em  vista  dos 
contractos  celebrados  na  Inglaterra,  (.  o  engenheiro  fiscal  da  empreza,  .consignando  no  seu 
relatório  diversas  causas  a  que  attribue  o  mao  estado  da  companhia,  reconhece  ser  realmente 
esta  uma  das  que  concorreram  poderosamente  para  a  crise,  com  que  tem  ella  arcado. 

No  dia  9  do  corrente  houve  uma  reunião  dos  accionistas,  onde  foi  unanimemente  approva- 
da  a  proposta,  que  apresentou  o  cidadão  José  Luiz  de  Carvalho,  accionista  de  Cachoeira,  au- 
torisando  a  commissão  brasileira  a  tomar,  de  accordo  com  o  Governo  Provincial  e  o  superin- 
tendente, as  medidas  mais  convenientes  afim  de  salvarem  a  companhia. 


PASSEIO  PUBLICO. 


Representando-me  o  actual  administrador  d'esse  estabelecimento  sobre  a  conveniência  de 
serem  aproveitadas  as  peças  componentes  de  um  viveiro  para  pássaros,  que  o  ex  administra- 
dor, sem  autorisação  do  governo,  encommendara  para  Europa,  mandei,  attendendo  a  deficiên- 
cia da  consignação  votada  para  o  custeio  do  referido  estabelecimento,  entregar-lhe  pela  verba 
Obras  Publicás  a  quantia  de  2:2O9ã0OG,  em  que  fôra  orçado  o  assentamento  d'aquelle  viveiro, 
o  qual  não  está  concluído  por  não  se  achareca  ainda  promptaa  algumas  peças,  que  se  fazem 
precisas. 

Existe  no  passeio  publico  uma  casa,  que  o  es-administrador  fizera  construir  com  o  resto 
dos  materiaes,  que  sobraram  dc  certas  obras  alli  feitas,  e  na  qual  pennittio  que  Antonio  José 
de  Freitas,  tivosse  um  botequim  mediante  um  certo  aluguel  deduzido  dos  lucros;  como,  porem, 
o  referido  Freitas  não  houvesse  cm  tempo  algum  satisfeito  essa  clausula,  expedi  as  convenientes 
ordens,  para  que  fosse  clle  judiciaimente  despejado,  visto  que  os  meios  administrativos,  ante3 
•  empregados  para  esse  íim,  tinham  sido  improfícuos. 


CRISE  AQlLYRlíl. 


Na  tarde  do  dia  21  de  agosto  a  companbia  do  Queimado,  encarregada  do  abastecimento. 
d'agoa  potável  n'esta  capital,  communicou  que  por.deficicncia  de  agoa  cm  seus  depósitos  pas- 
sava a  reduzir  o  serviço  dos  chafarizes,  c  a  fechar  as  pennas  d'ugoa  des  estabelecimentos  pu- 
bliccs  c  das  casas  particulares  . 

Ea  consequência  de  tão  inesperado  successo  ordenei  immídiatamente  ao  engeoheiro  dire- 
ctor das  obrss  publicas,  que  fosse  examinar  os  reservatórios  da  companbia,  e  este  verificou  que 
effecti vãmente  havia  n'clles  deficiência  de  agoa.  _  , 

Na  impotência  invencível  de  dar  a  essa  crise  um  remédio  mais  prompto  e  cfSeaz,  nao  a» 
determinei,  in-continente,  á  companhia,  que  tratasse  quanto  atites  de  fazer  o  encanamento  do 
riacho  Negrão,  Rio  Camorogipe  e  Fonte  da  Telha,  de  accordo  com  o  seu  contracto  e  com  a  lei 
provinciai  de  17  de  junho  de  1862,  afim  de  que  assim,  mais  abastecidos  os  reservatórios,  se  nao 
reproduzisse  o  facto,  como  também  nomeei  uma  commissào  composta  dos  engenheiros  das  obras 
publicas,  do  Dr.  Virgilio  Climaeo  Damásio,  e  do  pharmaceutico  Manoel  Rodrigues  da  Silva, 
para  examinar  os  rios,  que  deviam  ser  levados  aos  açudes  da  companhia,  e  informar  sobre  o 
tempo,  em  que  se  podia  canalisar  as  agoas  do  riacho  Negrão;  si  as  agoas  da  Cachoeira  Baiao, 
na  Quinta  dos  Lázaros  eram  potáveis;  e  a  serem,  si  podiam  com  facilidade  ser  levadas  aos 
depósitos  da  sobredita  companbia. 

Não  aceitaram,  porem,  essa  commissào  os  dous  últimos  cidadãos  nomeados.  E,  porque 
chegasse  à  minha  noticia,  que  o  machinista  José  Revaut,  que  por  algum  tempo  esteve  empre- 
gado no  serviço  d'aquella  companhia,  era  de  opinião,  que  aquelle  riacho  Negrão  prerànra-se  a 
ser  canalisado  em  dous  mezes,  autorisei  o  engenheiro  director  das  obras  publicas  a  ouvil-o  ao- 

bre  esse  ponto.  ,  , 

Resolvi  também  que  a  commissào  de  engenheiros  encarregada  do  exame  da,  agoas  do 
Queimado  fosse  estudar  as  vertentes  do  Tororó,  afim  de  verificar  si  podiam  ellas  desde  então 
concorrer  para  o  abastecimento  d'esta  cidade,  com  que  quantidade  de  agoa,  ..  para  isso  eram 
necessárias  algumas  obras,  equacs  fossem;  e  essa  commissào,  dando  conta  de  seus  estudos, 
declarou-me  cm  seu  relatório  que,  sem  fazer-se  modificação  alguma  nas  construcçoes  actuaes 
do  estabelecimento  aquário  do  Tororó,  as  vertentes  d'este  só  poderiam  concorrer  muito  msigm- 
fieantemente  para  o  abastecimento  da  cidade;  mas  que  com  a  construcçao  de  um  reservatório 
(puisardi  de  grande  superfície,  cavado  na  parte  do  valle  inferior  a  em  que  se  acha  o  actual, 
aprofundado  até  a  rocha  do  lado  que  olha  para  o  dique,  único,  que  deve  ser  impermeável,  com 
o  assentamento  de  machina  superior  em  força  a  que  lá  existe,  e  <pm  a  construcçao  de  um  re- 
cipiente de  conveniente  capacida  Ie,  collocado  no  nivel  do  actual,  aquellas  vertentes  se  torna- 
riam  um  poderoso  auxiliar  para  abastecer  a  cidade  baixa  de  excellente  agoa.  _ 

Em  vista  do  artigo  11  do  seu  contract.,  a  companhia  obrigou-se  a  construir,  como  effecti- 
vãmente  construío,  12  chafarizes,  sendo  7  na  cidade  alta  e  5  na  cidade  baixa,  abastecidos  com 
as  agoas  extrabidas  do  açude  e  vertentes  do  Queimado:  e  tendo  se  uflisado  das  concessões  dos 
artieos  6»  e  7"  do  sobredito  contracto  para  arrendar,  como  fez,  por  praso  igual  ao  do  mesmo 
contracto,  pennas  de  sgoss  à  casas  particulares,  e  a  edifícios  públicos,  para  construir  ao  mes- 
mo tempo  outros  chafarizes,  onde  as  necessidades  publicas  forem  reclamando,  e  estabelecer  «ma 


grou    p«™     * — -r  r  r t:;:*: 

mao  aa  aurouBay  ter-se-ia  evitado  a  crise. 

grão,  rio  Camorogipe  e  fonte  da  Telha  e  assim  ter  .  q  a  com_ 

Z&XZZ  z:S£Z£ZZ    — ■  -  -  - • 

publico,  quer  para  com  os  particulares.  protestou,  cm  resposta, 

A  companhia,  tom^oc^s^  ouL  acochados  pela 

quc  pelos  xntíos  indicados  no  retnuo  p-itcer, o    pj      *  b,ic0>  Essa  rcs. 

Mencia,  tratar, ;  de  <=^^  SHap^- outros  ^3  aconse.ados 
^Je^  conjurar  desde  ,a  „da  ca- 

^Sttracto  cerado  com  -^«^ 
deaccordocoma—^  da  ^  c0^i3)  e 

OBIUS  PUBLICAS* 


2Stca  rôrt  FíiWís 


,-ft  d-essa  rua  tem  estado  interrompida,  c  cm  consequência  da  requi- 
A  obra  da  consc-  vaç.o  d  essa  rua  tem  d<      scrvi    adiante  o  anal» 

deKs.  6:000*000  era  piestaçues  mensaca,   p  s 


Valia  do  pharol. 


■     i  Matrirâo  da  administração  c  fiscalisa- 

mcnmbi  o  coronel  Eaymundo  Francisco  *  em  que  fôra  or- 

çâo  d'essa  obra,  para  o  que  mande,  entrega^ .  quanUa  ^        ^  ^ 

local,  passar  aquella  valia. 

<<Afet«fa  nor  paraUelepipednda  rua  Xova  do  Com- 
Calem**  Po\jerci0  ede  Santa  Barbar a. 

O  estado. deponente  de  —  Ceadas,  —  e»  relato  -        -  «**  «-  « 


dnas  supra  mencionadas  ruas,  que  são  as  pnncpaes  d  I  v  U  d  P     ^  P 

tiam0  dos  mesmos  con^ui  que  dl.s  se  obngas  sem  a  c ^  • *         P  ^ 
todaa  «tensão  eompnfcendid*  »a<  irento.  ^    om    calçimcut0  do3  CBp.. 

.1.  Carvalho,  e  commendador  Manoel  Joaquim  Alves  para  encarreg*r-se  d  essa  cora,  q 
deo  começo  a  seus  trabalhos,  que  proseguem rcguUrmc^  bcndc  0  morgado  a'a- 

Havendo,  po.m,  na  ^  ^-[JM^J^  e,  -  podendo  ser 
queUo  nome,  e  para  cujo  cilçimcnto  o*  s.u,  pr  Pr  pfcpriedada,  porque 

considerado  aquelle  espaço  cu»  froafcuo  -ma  JMP.  do 

alli  está  o  mesm,  morado,  cu  .os  -  -        ^  a  W         ^  ^ 

Calçamento  da  ma  do  Míuavle  até  o  largo 

da  Victoria. 

Mandel  fa,er  o  orçamento  .essa  obra,  o  «--^^0^1 
Ks.  7á000  por  cada  metro  quadrado,  --prehendendo  n.o  o  o  anos  ^ 
da  Vietoria,  por  depender  de  uccordo  com  os  "^^^^d.  do  Forte  de  S.  Pedro, 
que  devem  elles  ser  construídos,  como  também  outro  passeio 

Madeira,  da  Estrada  Nova  ao  Barbalho  e  a*a~ 

sareth. 

t?„  s-i 705070  e  ordenei  que  fosse  ella  contractada 
A  obra  d'essas  ladeiras  foi  orçada  em  Ra.  3.  .0*0 ^  e  or       q  ^  p._ 

ca»  José  Ricardo  da  Eosa  Moreira  de  preftrenc £  aM, 
nheiro  attenta  a  vantagem,  offerec.da  por  aquelle,  de  cons.rvaMi  p 

Vapor  Presidente  Dantas, 
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trçtacro,  devo  declarar  a  V.  Er.,  que  está  coneluido  o  transporte  dis  peças  do  vapor  Presidentr 
Dantas  na  3'  sceçào,  de  Queimadas  á  villa  Nova  da  Ruinlia. 


EsSratia  Presidem!?  e  ESatiCas. 


No  intuito  de  evitar  que  essa  estrada  ficasse  abandonada,  r»s-;lvi  cor.tractar  como  major  A- 
lcxaudrino  Saturnino  do  Rego,  não  sò  a  cxeeução  >le  im>!!m:-Mm":it  >3,  nu 1  nVUa  se  tem  torna  o 
urgentes,  como  também  a  si»  conservado  por  tornpo  do  Õ  mno.-,  <wn  u  obrigação  dc  fornecer 
aquelle  arrematante  uma  eanôa  cm  cada  uma  das  passagens  dos  rio-  d.">  Peixe  e  C.ipivan, me- 
diante a  quantia  dc  40  is.  por  cada  pessoa,  os  qtiaes  serão  applica  ioz  in  eu-ttiumeuto  das  mes- 
mas canoas,  que,  entretanto,  no  fim  d"aque:!e  tempo  serão  entregue*  a  ■  Governo  Ajustei  estes 
serviços  por  7:0003000,  devendo  mais  a  Camara  Municipal  dos  Leuçúea  auxiliar  as  despezas 
com  a  quantia  de  uOOjSOOO  annuaes  durante  aquelie  prazo. 

Cadeia  tia  Correcção  em  San! o  AsiSosiio  tilem 

tia  Carmo. 


Estão  effectuadas  as  obra?  das  prisões  de  ns.  1  a  3,  fazondo-se  tamb:m  as  respectivas  ta- 
rimbas. Houve,  entretanto,  nessas  obras  um  accrcscimo,  que  foi  orçado  cm  Rs.  1113SG1,  e  que 
spproTei. 

Com  o  empreiteiro  d 'essas  mcsxas  obras  mandei  contractar  outras  de  grande  necessidade 
r.'aquella  cadeia,  na  importância  de  Rs.  2:720,^21-1. 


Casa  tle  prisão  com  trabalho. 


O  pavimento  térreo  do  raio  d'essa  casa,  destinado  para  trabalha  dos  presos  está  já  ladri- 
lhado com  pedras  quadradas  de  Tenerife,  compradas  na  administração  de  V.  Ex.;  e  que  para 
evitar  despezas  de  estadia  no  trapiebe,  em  que  ellas  se  achavam,  mandei  já  remover  para  o  Ar- 
senal de  Marinha,  o  que  se  tem  effectuado  somente  em  parte  por  motivos  que  correm  por  conta 
do  mesmo  trapiebe,  segundo  informou  o  direator  das  Obras  Publicas. 

O  aterro  de  seu  recinto,  que  é  a  obra  mais  importante,  que  alli  se  CBtá  fazendo,  prosegue 
com  morosidade,  si  bem  que  metade  já  esteja  coneluido. 

A  razão  de  sua  demora  é  devida  a  qualidade  do  terreno,  que  tem  dc  ser  escavado,  como  veri- 
ficou uma  commissão  especial;  e.  cm  consequência  do  parecer  d'esta,  o  arrematante  d'essaobra 
requerconovação  deseu  contracto,  a  qual  não  podia  ser -lhe,  sem  iniquidade,  n»gada,  attentaa 
não  prevista  circumstancia  da  natureza  d'aqnelle  terreno;  pelo  que  lavrou -se  novo  contracto. 

Uma  das  novas  bases  d'esse  contracto  consiste  na  obrigação  para  o  arrematante  de  tirar  a 
terra  existente  na  ladeira  do  engenho  da  Conceição,  para  com  eUa  realisar  as  obras  do  aterro,  de 
onde  se  vê  que  por  esse  meio  consegue-se  um  melhoramento  duplo. 
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Carecendo  do  reparos  o fogão  de  ferro  da  prisão,  autorisci  a  despeza  comos  consertos  ne- 
cessários. 

Quartel  do  corpo  de  policia. 


O»  cone-rtes  dc  que  necessitava  esse  quartel  se  acham  em  andament?,  e  devo  declarar  que, 
tendo-so  >c:ifirado  não  ser 'duradouro  o  cimento,  com  que  se  calçava  o  pequeno  espaço  que  ha 
n'aquel!e  quartel,  da  entrada  para  a  enfermaria,  mandei  empregar  no  calçamento  d'essa  parte 
cem  pedras  das  que  sc  acham  no  Arsenal  de  Marinha,  compradas  ao  negociante  M.  A.  Lopes, 


Cadeia  da  viila  de  S.  Francisco, 


Estão  eu-  andamento  os  concertos  d'essa  cadeia,  conforme  coinmunica  o  engenheiro  d» 
districto. 


Bibliotheca  publica. 

Foi  alli  feito  o  concerto  do  telhado,  no  qual  dispendeo-se  a  quantia  de  Es.  273H420. 

Matriz  da  ilha  de  Maré. 

Ten  do  fi:ado  sem  efieito  a  primeira  arrematação  dos  concertos  d'essa  igreja,  foram  afinal 
vre-nitalos  os  que  eram  mais  urgentes,  contraetados  com  o  tenente  Pedro  Nolasco  Cesar  de 
Bittencourt  pela  quantia  de  Ks.  600SS12,  sendo  incumbido  o  architecto  Antonio  José  Correa 
Machado  de  dirigil-os. 

Matriz  do  SS.  Sacramento  tia  Victoria. 

Mandei  entregar  ao  thesoureiro  da  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  a  qaantia  de  Ks. 
1:0005000  para  auxilio  das  despezas  com  os  reparos  da  igreja. 

Malris  de  Ouriçatigas. 


Determinei  que  fosse  orçada  a  despeza  com  as  portas  para  aquella  matriz,  o  foi  dia  calcu- 
lada em  Rs.  454S100. 


Ladeira  do  Taboão. 


dou  entregar  a  "referida  quantia. 

Calçamento  da  ladeira  do  Caminho  Novo  do  Taboão 

-calca^ 

Escada  de  madeira  no  Caes  das  Amarras 

E5ta  escada  ja  foi  —a  e  concluída,  de  accordo  com  as  condires  do  contracto. 

Aecrescimo  do  Caes  da  Sarra 

Obras  Publicas  a  ecutractar  com  o  major  Joaquim  Ignacio  da 
C  JSSwS  SSL  l***  a  _         ota,  P«  -  .      -  - 

tagens  offereceo  d'entre  os  seis  licitantes. 

Ladeira  do  XtontSerrat 

q.if.i™t.d«»»!f-l^»5000. 

COLOMA  COMIANDATBBA. 

tendo  desenvolvimento  considerável. 


n  IV  Chufo  do  Policia  cinco  famílias 
„,  «.de  d.  dU  IS  d.  »«p.  lindo  «F««= » "  ;.        ,         K„d«,  it  afta- 

Feliz. 

EMPREZV  PlUi  0  ESCOAIBUTO  BE  ilTMllS  ÍE- 

C:\ES  E  UIUXMU  VS. 

a  Lei  ^ *  .coo  to » ae  ^  ~ 

JLpJU»  Araponga e  C,  ou  ^npreza.dc  canado  para  o  es- 

tocata  cidade,  .'.entro  dos  limito,  da  doom. adoptado  em  Londres,  B»  do 
comento  delias  .aterias  /      ultimamCnte  fôra  eelebrado  em 

Janeiro  e  Pernambuco,  tomando  por  base  do  contrac 

Pernambuco,  na  P«te  applicavcl  a  esta  «dad^  a  empreza  apresentando  as 

Em  virtude  d'essaLci  os  «fendo.  Araponga  e^^^  ^  devÍ8)  de  accordo 
bazes  para  o  respeetivo  contracto-,  e,  porque,  sem  prena  ^  ^  o 

com  asobreditaiei^er  e^^J^S^t-e  abrir  eoncurreneia  e  quemfor- 
rcque.imento  d^aquelles  pretendentes detoro»» do  q  ^  ^ 

LLe  opporluuamente  sobre  a  proposta  d  ellcs,  e  de  qu    q  Repartição,  annunexa- 

lectivamente  no  dia*  dei»*»  u=  ft»  p«  ^^oponentes  e  mais  Anton, 
do  o  concurso,  ao  qual  somente  a  Pitara- £  o.  J  ^  parece,  . 

Luiz  aaCanhaBahitt.eC.  sobre  cujaspro^wj  ^  te 

L  Parecendo  me,  poretn,  ainda  e»!^00^^  ?artículares  pela  -ontribuicao  que 
que  não  só  affecta  á  salubridade  pub Uc«,  c  m  a  >nt  P     ^  composta  doB  Dr,  Jose 

•  Lstem  de  scrimposU,  nome»,  cin  daUd,  ^  ^  pemra  de  Aguiar, 

^eda^^ 

Qarr  „  „  v  Vr  FUac  são,  sem  duvida, 

...  - - s £  *        —  "  * 


